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Reunião Ordinária Pública de 2019/06/04

18. APROVAÇÃO DAS ENTIDADES COORDENADORAS LOCAIS DA

PARCERIA E DOS/AS COORDENADORES/AS TÉCNICOS/AS:

Do Sr. Vice-presidente submetendo proposta para aprovação das

Entidades Coordenadoras Locais da parceria e dos/as

coordenadores/as Técnicas, relativas ao CLDS Make Braga 4G.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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GABINETE VICE-PRESIDENTE

L2Cí
N° Informação: 16315
Data: 29/05/2019

Assunto: CLDS Make Braga 4G

Aprovação das Entidades Coordenadoras Locais da Parceria e dos/as

Exmo. Senhor.

Presidente da Câmara Municipal de Braga,

Dr. Ricardo Rio

No ãmbito da Portaria n.° 229/2018, de 14 de agosto, propõe-se a aprovação das Entidades Coordenadoras Locais

da Parceria e dos/as coordenadores/as Técnicos/as, relativas ao CLDS MaRe Braga 4G. para o qual se solicita

o devido encaminhamento à Reunião do Executivo Municipal.

Anexos: Identificação das Entidades Parceiras propostas para a Coordenação do CLDS4G, assim como dos

respetivos Coordenadores.

Utilizador: Mara Cej Pe-eira Costa

Praça Conde deAgrolongo 4.14 .514 Braga Tel 253 203 150 - Fac 253 513 387 nrv.cm-braga pt - e-mal: municiçe@:rn-craga.pt
Horãrio continuo de 2. a 6. feira das 9h1”l às 11h30

Pãgira ide 1

Técnicos/as.

Balcão Unico Mon:c na:
C010MB0203’ 30
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- CLOS Make Braga 46

- Aprovação das Entidades Coordenadoras Locais da Parceria e dos/as

coordenadores/as Técnicos/as

Preâmbulo:

Portada n.2 229/2018, de 14 de agosto:

CAPÍTULO II

Entidades envolvidas

Artigo 10.2

Entidade coordenadora local da parceria

1- Por cada CLDS-4G, e nos casos de resposta positiva ao previsto no n.2 3 do artigo 22, a câmara

municipal seleciona uma entidade coordenadora local da parceria (ECLP), de entre entidades de

direito privado sem fins lucrativos que atuem na área do desenvolvimento social e no território

de intervenção do CLDS-4G.

CAPÍTULO III

Normas procedimentais

Artigo 13.

Procedimento inicial

3 - A câmara municipal, no caso do o.2 3 do artigo 2., e o CLAS, nos termos do n. 4 do artigo

2., devem, respetivamente, selecionar um coordenador técnico para o respetivo CLDS-4G, que

cumpra os requisitos referidos no artigo anterior.

Considerando:

2. A Portaria n. 229/2018, de 24 de agosto procede à criação do Programa CLDS-46 e

aprova o respetivo Regulamento Especifico.
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2. Nos termos do n.2 2 do Artigo 2. desta Portaria foi publicado o Despacho o.2 176-

C/2019, de 04-02-2029. do Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, o

qual determina que o concelho de Braga é elegível no âmbito do Programa CLDS-4G,

pelo que será alvo de financiamento.

3. Com base no conjunto de indicadores definidos no Despacho suprarreferido e que

permitem caracterizar os territórios em termos de vulnerabilidade sociais, o conceího

de Braga foi identificado com um território que se carateriza por:

V Desemprego;

V Incêndios (uma vez que é um dos municípios constantes no Anexo II da Resolução

do Concelho de Ministros n.9 4/2018, publicada em Diário da República, no dia 10

de janeiro de 2018).

4. Tendo em consideração estas carateristicas, bem como a população residente no

concelho, na sequência do Despacho da Senhora Secretária de Estado da Segurança

Social de 04-01-2019, o montante de financiamento atribuído ao concelho de Braga é

de 1.425.00000 euros.

5 No concelho de Braga devem ser implementados vários CLDS-4G com dimensão infra

concelhia, sendo que o montante mínimo de financiamento de cada um dos projetos a

desenvolver não pode ser inferior a 300.000,00 euros.

6. O concelho se carateriza pelas 2 vulnerabilidades sociais previstas para o Programa

CLDS-46, os projetos a implementar no concelho de Braga têm de desenvolver todas as

ações obrigatórias definidas para os seguintes Eixos de intervenção definidos no n.2 1

do Artigo 4.° da Portaria n. 229/2018, de 14 de agosto:

“ Eixo 1: Emprego, formação e qualificação;

Eixo 4: Auxilio e intervenção emergencial às populações inseridas em territórios

afetados por calamidades e/ou capacitação e desenvolvimento comunitários.

7. Conforme o Despacho da Secretária de Estado da Segurança Social de 16-11-2018,

foram definidas 4 categorias de financiamento para o Programa CLDS-4G,

designada mente
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Fcategorjas Constituição da equipa a Montante mínimo de Montante máximo de

imputar ao projeto (mínimo financiamento (€) financiamento (€)

obrigatório)

1 1 coordenador 300.000,00 400.000,00

1 técnico superior

II 1 coordenador 00.001,00 500.000,00

2 técnicos superiores

III 1 coordenador 500.001,00 600.000,00

3 técnicos superiores

IV 1 coordenador 600.001,00 700.000,00

4 técnicos superiores

8. De acordo com estas 4 categorias de financiamento, um projeto CLDS-4G apenas pode

ter um imite máximo de financiamento de 700.000,00 euros.

Apresenta-se manifestação de interesse no desenvolvimento de três projetos de abrangência

nas 37 freguesias do concelho, designadamente:

1 Projeto:

CSF de S. Victor;

CSF de S. Vicente;

CSF de S. Lázaro;

CSlF da Zona Histórica (União das Freg. Maximinos, Sé e Cividade e Uniào de Freg.

de 5. Lázaro eS. joão do Souto).

Entidade Coordenadora Local da Parceria (ECLP) - Cáritas Arquidiocesana de Braga

Coordenador Técnico: Diogo André Rodrigues Dias (conforme CV em anexo)

Categoria de Financiamento: III

Montante: 600.000,00€
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II Projeto:

• CSIF do Nordeste (Palmeira; Adaúfe; União de Freg. Crespos e Pousada e União de

Freg. Navarra e Sta. Lucrécia);

• CSIF do Cávado e CSIF da Ribeira (Mire de Tibães; Padim da Graça; União de

Freg. Merelim (5. Paio), Panoias; Parada de Tibães; União das Freg. Real, Dume,

Semelhe e União das Freg. Merelim 5. Pedro e Frossos);

• CSIF do Oeste e CSIF Caminhos do Sul (Sequeira; União de Freg. Cabreiros e Passas

(5. Julião); União de Freg. Arcos 5. Paio e Lomar; União de Freg Ferreiros e

Gondizalves; União de Freg. Celeirós, Aveleda e Vimieiro);

Entidade Parceira: Centro Cultural e Social de Santo Adrião

Coordenadora Técnico: Helga Cristina da Cunha Rodrigues de Sousa (conforme CV em anexo)

Categoria de Financiamento: II

Montante: 412.500,00€

III Projeto:

CSIF do Monte Sameiro e Alto Este (Espinho; Pedralva; Sobreposta; União de Freg.

Nogueiró e Tenões; União de Freg. Lamaçães, Fraião e Nogueira; Gualtar e União de

Freg. EsteS. Mamede e EsteS. Pedro)

• CSIF de Varandas do Este (Priscos; Ruílhe; Tadim; Tebosa; União de Freg. Arentim,

Cunha e União de Freg. Fradelos e Vilaça);

CSIF de Veiga do Penso (Figueiredo; Lamas; União de Freg. Escudeiros, Penso 5.

Vicente e Penso Sto. Estevão; União de Freg. Morreira e Trandeiras e União de Freg.

Guizande e Oliveira (5. Pedro) e Esporões).

Entidade Parceira: Santa Casa da Misericórdia de Braga

Coordenadora Técnica: fvlaria João Fernandes Campos (conforme CV em anexo)

Categoria de Financiamento: II

Montante: 412.500,00€
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Anexos: Identificação das Entidades Parceiras proDDstas para a coordenação do CLDS4G. assim corno

dos respetivos Coordenado-es.

Solicitando ao Executivo Municipal, reunido no próximo dia 03.06.201 9, a validação desta proposta

de intervenção política e social, nos moldes devidamente explanados.

O Vice-Presid unicipio.

7. Firma ues
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Tendo presente a legislação relativa à 4 Geração do Programa de Contratos Locais de

Desenvolvimento Social (CLDS-4G) a Cáritas Arquidiocesana de Braga vem por este meio,

como Entidade Coordenadora Local de um dos três projetos a desenvolver nc Concelho de

Braga, propor Dïogo André Rodrigues Dias para coordenador do referido projeto.

Esta proposta surge no seguimento da experiência adquirida pelo mesmo nos últimos três anos

como técnico de execução do Eixo do CDS-3G (Make3raga CLDS3C). Numa lógica de

continuidade e reforço da intervenção em curso, consideramos que o técnico proposto reúne as

condições de contribuir para os objetivos propostos uma vez que assumiu um

papei relevante na defin:çào das estratégias molementadas, nomeadamente nas áreas do

empreenoedorsmo e novação social, que se tão assumir como tendências dominantes da

execução do CLDS 4G.

O conhecimento da ação realizada e das tendências atuais e futuras na execução de projetos

conio os Contratos Locais de Desenvolvimento Soda1 constituise como fundamental para a

promoção da articulação da ação a desenvolver no âmbito do CLDS4C com todos os atores do

concelho e tornar o projeto uma real oportunidade de um desenvolvimento mais coeso e

inteligente do território.

Destacamos que, tal como recomenoado na legisação o técnico propostc possui formação

superior na área das Ciências Sociais, tendo também já desempenhado cargos de liderança e

coordenação de equipas.

Ressalvamos, ainda, que por acordo das entidades coordenadoras dos projetos a desenvo!ver

no âmbito do Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS-4G) para o

Concelho de Braga e o Município a coordenação geral e articulação da execução dos três

orojetos será efetuada pela nossa instituição, a cargo da técnica Eva do Vale Ferreira.

Pelos fatores apresentados, a Cáritas Arquidiocesana de Braga considera esta proposta uma

oscolha adequada e encontramonos disponíveis para qualquer esclarecimento adicional,

Braga, 17 de Maio de 2019

Ccm os melhores cump’mentos,

José Carlos Pinto Dias

Presidente da Direção
Pua dos rabões s/n
47co-316 2aga ronuga

+331 253 253 232

+351 253 215 175
NIF: 501 438 394



Diogo Dias

+351919082215

ciogoaro4ngm& com

O diogo.dias92

Ø https:J/ptiinkedin.com/in/d!ogorodriguesdias

Experiência Profissional

Técnico de Execução do Eixo 1 do MakeBraga CLDS3G — Cáritas Arquidiocesana de Braga

Responsável pela cxc: ução do Eixo do Makeoraga CLDS 30

Definiçã.- da e:rategade Tp!e.000:ação ras áas se: 1. er-z-egao cade qaaseseT.seg000s de .orga

ou-ardo 2. eoee sencoismo enoarã, soca 1 resporsa rcase social copoarv3. -ã. : soa :a;ao se

jovens do ensino seco noário odis a rema:,oa ao emoreancecor.smc.

Diretor Financeiro e Legal — AIESEC in Portugal (2015/2016)

aesprsaae cela eesão ranceira do escudr o ratona e te 5 Escr tãrios ocais:

Corras. ias se eScorre ‘o se Oes:ão

Gestor do Processo de Auditoria Externa;

Gestão Orçamento de 150.000€

Gestàr, Fiscal e Legal da organ ilação:

Gestão Conferencias Nacionais 30St deiegaoosi

Diretor de Relações Externas — AIESEC in FEP (2014/2015)

Co-Resoonsáve sela tdea - a De Jm esc o co mais se 60 ,embrcs. EnxOs--evel d-mrs oca derança

de 3 equipas com iS membros:

Assegurar prospeção e novas sendas de soerGo Coro o p,aneaso do crngra’-rs se estágios uea rsnais da

AIESEC;

Gestão de Vendas e Account Management:

SSCt; de cesrie- :0 ra verse cc Es:sig os P:ss:—s se :resoime:o de 3055 em esree 05

sociais em comparação ao ano anterior:

Outras Experiéncias

eam _ease- Recursos HnranosAOSEC in FEP — L;deraça oe ecupa com membros msssnsávc:

oeia gestão de 2 orocessos de ,ecrutansertc e seleção com mais de 200 candidatos:

Onganização Contei ãncias: Membro da equipa responsavel pela organização logistica da NarCo

2014 (AIESEC Portugal) para 150 delegados e Euroxpro 2015 (AIESEC Internacional) para mais de

300 delegados de 37 nacionalidades diferentes;

Experiências Voluntariado

Voluntário na Cáritas Arquidiocesana de Braga no

apoio a candidaturas e gestão de fundos

eu ro Deu 5;

Voluntário em Eventos como Braga 2012: Captai

Eunopeia da Juverrude; MOO Sus.oeste e NOS

Primavera Sound;

Experiências Internacionais

Estágio Voluntariado Internacional — Kiev,

Ucrânia

Periodo de 2 meses focado no ensino de inglês e

literacia financeira a crianças dos 5 aos 15 anos

de zonas desfavorecidas:

Competências linguísticas

Formação Académica

Faculdade do Economia da Universidade do Porto

Licenciatura em Economia 1
Nativo

4;

Avançado Intermédio
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FUNDAMENTAÇÃO DA ESCOLHA DA COORDENADORA TÉCNICA AFETA AO CLDS4G

De acorda com o Regulamento Específico do Programa de Contratos Locais de

Desenvolvimento Social 4.° Geração, nomeadamente o seu art.° 12°, que define o perfil e as

funções do coordenador técnico, a Direção do Centro Cultural e Social de Santo Adrião propõe

a atribuição do cargo de Coordenação Técnica a Helga Cristina da Cunha Rodrigues de

Sousa, Licenciada em Educação pela Universidade do Minho.

Os seus conhecimentos nas áreas da Gestão, nomeadamente pela frequência da Pós-

graduação em Gestão de Organizações da Economia Social no ISSS do Porto, e as diversas

formações na área das Ciências Soci&s, bem como a experiência profissional na liderança e

gestão de pessoas no setor da economia social facilitar-lhe-ão o assumir da responsabilidade

de coorderação do presente projeto.

A experiência que possui na implementação e acompanhamento de sistemas de gestão da

qualidade permitir-lhe-ão uma gestão com rigor, saber, capacidade analítica, inovação e

polivalência.

Experiência na implementação de projetos sociais para a promoção da inclusão social, e

acompanhamento, intervenção e resposta a comunidades específicas para responder ás

necessidades emergentes no espectro social, de sustentabilidade ambiental e de

calamidades.

Atualmente desempenha funções de Secretária Geral da Direção do Centro Cultural e Social

de Santo Adrião nas diferentes áreas funcionais — sociais, c-jlturais e desportivas,

assegurando a coordenação de todos os serviços, articLlando com todas as ertidades oficiais

envolvidas, coordenando os serviços da instituição com os diversos parceiros, fornecedores,

benfeitores e entidades promotoras de projetos.

Tem experiência relevante, no atendimento, acompanhamento e desenvolvimento de

atividades com os utentes de diferentes faixas etárias resultante do acompanhamento às

respostas sociais de Infância (creche, jardim infância, apoio à multideficiência), Juventude

(atividades tempos livres, centro de acolhimento temporário), Terceira Idade (centro de dia,

apoio domiciliário, estruturas residenciais para terceira idade), Famílias (cantina social, loja

social), grupos de voluntariado, desenvolvimento de projetos, candidaturas.

Braga, 16 de maio de 2019.

Gu%infe SOcli
•,.,, cado .‘2O0€IC[i 12

LÇ- --t-
www’.intor -.. Te!: 253 200 690

-; com Fax: 253 200 695



Curriculum Vitan HELGA SOUSA

INFORMAÇÃO PESSOAL Helga Cristina da Cunha Rodrigues de Sousa

Rua Padres Carmelitas. 17,3° Esq. — Tenões —4715-595 Braga — Portugal

253293518 . 962370251

heLasousauhotmail.com

Data tio riasdmente 19:35’1974

cerninino

Nacionalidad’ Portuguesa

FXPERI[:NcIAPROI-ISSI0NAL -

2013- 2018 Socretáda Geral do Centro Cultural o Socia’ de Santo Adh5o (IPSS)
• Rescarsável pelo desenvoivirnejo de todas as respDsos sodas, cjltuçais e desporteas.

• Responsave. pela implemenração do Sistema de Gestão da Duaidade.

• Gestora do Departamento de Segurança Alimentare Segurança, Hig:ero e Saúde-- HACCP

• Gestora co Sisie’a da Gestão ca HSI

2007 0013 - Coordenadora Técnica da resposta infância (berçàno, creche, jardim iníãncia e
abvidades de tempos livres — CATL)

2000- 2005 Coordenadora Técnica da resposta Atividades de Tempos Livros

EDUCAÇÃO FORMAÇÃO

1G!0i,2016—15’GYClG Pós-graduação em Gestão do Organizações da Economia Social -

13 ECTS —16 valores
Instruto Supedo’ oe Seft go Soca dc Podo— rsss_cunuoal

Economia e poliricas sociais, Gestão financeira em organizações economia social, Planeamento e

gestão ostrategica. Contratação publica, Markoting em org. economia social. Métodos quanbtabvos,
Fiscalidade do Terceiro Setor

20002002 Máster em 1 ogopedia: reabihtação dos transtornos da linguagem e da fala 500h
50 ECTS .- 16 valores

Univeisidade Politécnica da Catalunha — Instituto Superior de Estados psicol&gicos

Ecolucão da lincuacem, Excloração da c:rauagem. conebca Neurcr’sicolcsina. Pertu±.ações da
fala. Neuroanatonia. Evoiuçãoca inguanem. Deficiénc a aud’hva. Foniatra. Prb:eses auditivas,
reabilitação, Doficêocia menal. Pscose eAubsmc. Pertu.taçdes da lir.ouagem e faia. Altemçães na
lirgca;err escrita. Paraiisa cerebral, Esiáqio.

1995— 2000 Licenciatura em Educação — 158,5 c’édtos — 3 valores
Universidade do Mito

— Draga — Portugal
Estãgio na especialização em Animação Educativa e Desenvolvimento Pessoal e Social

COMPETÉNCIAS PESSOAIS

Língua malema Português
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Outras linguos COMPREENDER rALAR ESCREWR

Espanhol Utilizador básico

Inglês Utilizador básico

Francês Utilizador básico

Cui npeUc das de comunicação Espirito de equipa e capacidade de comunicação adquiridas através de experiência profissional

• Boa capacidade de comunicação (participação como oradora em palestras, jornadas)

• Capacidade de comunicação com distntos grupos de trabalho (coordenadores, fornecedores,
equipas técnicas. utentes e famílias de diversas idades...)

• Capacidade de comunicar e orientar estágios de licenciaturas, cursos profissionais, entre outros,

• Capacidade de organizar e motivar grupos para voluntariado.

Competências de organização - Capacicace de trabalho cm equioa adcuidca através de experiência prnflssíona na área de
Recursos Humancs;

• Sentido de organização adquirido nas tarefas desempenhadas em trabalhos do dia a dia.

• Capacidade de negociação, resolução de conitcs e tomaca de decisões.

Competências relacionadas com bom domínio na implementação de processos de controlo da qualidade (atualmente responsável
o trabalho pela auditoria da qualrdade)

• bom domínio na elaboração e desenvolvimento de projetos (atualmente a implementar BPI
seniores, Contratos locais de desenvolvimento social — CLDS, programa escolhas, entre outros)

Competência digital Utilizador básico

• bom domíno das ferramentas da suíte de escritório (processador de lextio, folha de cálculo,
apresertação ce soltware)

Outras com et&idas Curso de Formação °mfssional de “Gestão dos Projetas Pedaqóg:cos e cos PDVs’ — nota final:
exceien:e (2008)

• Curso de Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida’ (2013).
• Cerliímcado de aptidão de formador pelo conselho cienbflco-pedagógíco da formação contínua
• Orienlaç.ão de Estágios de licenciaturas (desde 2002 até á atualidade)
• Capacidade de organização e dinamização de campos de férias, colónias

CambideConducão B
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ANEXOS

Conferéridas II Sims.o da APPACDM: “epensw a diferença” (1994’

Seniinãrios “Educacão Rá&ca e Educação Tecnoiógica: que sentdo7 (1997)

Colóquios ‘Histórias de Vida, Família e Mocilidade Sociar (1997)

‘vrkshops.Jornadas ‘Aedcação na «viragem do século XX” (1997)
CorKile:,sos ,on-adas “A emercõncia de novas formas de educação e formação: desafos e mudanças’ (1998)

Pedagogia e Autonomia’ (1998)
• “Políticas Sociais e Intervenção Comunitária’ (1998)
• IV Congresso Galaico Português de Psicopedagogia (1998)

• “Rede de leitura pública e informação à comunidade” (1998)

- II Congresso Internacional de Animação Sociocultural (1998)

- Jornadas “Educação, democracia e participação’ (1999)

•‘identidade e práticas educativas com alunos sobredotados” (1999)

• Colóquio “Os olhos também ouvem, As mãos também faIarn (1999)
• Seminário “Escola l ‘iIéao” (1999)

• Seminário A Escda e a criança em isco, intervir para prever’( ‘1999)
• Prémio de mérito escolar(20001
• Seminário ‘educação e formação: percrscs c”uzados” (2000)

• ‘•A Gestão da Imagem em Clubes Desportivos” (2000)

• Seminário “Rumos da Animação Educativa’ (2000)
• Colóquio ‘Crescer, cooperando” (2000)
• Colóquio “Um lugar para todos no novo millennium” (2000)

• II Mostra de programas de intervenção: “De encontro a novos desafios” (2000)

• Seminário “Quem não é é como quem não sabe” (2001)

• IV Jornadas “Um tempo para a Educação” (2001)
• Worishop “Perturbações no desenvolvimento do comportamento alimentar (2004)

• Formação “Higiene Alimentar’ (2005)
- Formação MP.,EMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO E QUALiDADE (2008)

• Formação “Corretas práticas de higiene e segurança alimerta (2C’JSi

• Formação ‘Segurança contra riscos de incêndio’ (2305:
• ormaçãc 2rofissional: 03—Qualificar c 30 sector (2010
• Fcrmação Tecno!óg’ca ‘Atividades Pedagõgicas do quotidiano da criança” (2010)

• Formação ‘Teoria narrativa para a gestão da ansiedade e fobas e para a gestão ccmpo’tament&”
(2013)

- Formação “Primeiros socorros — básico’ (2013)
• Formação ‘Metas de aprendizagem em articulação com o 1 ciclo” (2014)
• Worl<shop “Intervenção com as comunidades ciganas: principais desafios” (2014)

• Formação “A importância do sono” (2014)

• Workshop “Serviços de Segurança, Higiene e Medicina no Trabalho — direitos e obrigações” (2014)

• lSO900l:2015 — Perspetivas Futuros (2014)
• Seminário “Inovação, crescimento e emprego” (2014)

• Semnârio ‘A liderança e a gestão de pessoas nas entidades do setor não jucradvo ‘ (2014)

•vvorkshop ‘ISSO 9001:2015 — Novos horizontes no setor da economia social (2015)

• Fômm Familias “Na vertigem do Tempo e dos Afetos”, (2015)

• Sem nário “Atualização em Direho co Trabalho” (201 5)

• Sessão htormação ‘Ações inspetivas do 55(2015)
• Jornadas do seWiço Social “Enveibeomeoto: realicades e perspetvas’(2015)

• Intervenções pedagógicas em esbuturas para pessoas idosas’ (2016)



FUNDAMENTAÇÃO DA ESCOLHA DA COORDENADORA TÉCNICA AFETA AO CLDS-4G.

Tendo presente o Regulamento Específico do Programa de Contratos locais de

Desenvolvimento Social 4.° Geração, nomeadamente o seu afl.° 12°, que define o perfil e as funções

do coordenador técnico. propomos a atribuição do cargo de Coordenação Técnjca a Maria João

Femandes Campos. licenciada em Psicologia pela Universidade do Minho.

Os seus conhecimentos nas áreas da Gestão. nomeadamente pela frequência da Pós —

graduaçào em Gestão de IPSS’s e na fonnação na área da organização e gestão de SAAS (gestão.

fenainentas informáticas, apoios sociais). esta últiTna a cargo do Instituto da Segurança Social. I.P..

bem como diversas formações na área das Ciências Sociais, facilitar-lhe-ão o assumir da

responsabilidade de coordenação do presente projeto com rigor, saber, capacidade analítica, inovação

e polivalência. e acrescentarão valor ao mesmo, tendo presente promover a inclusão social. e

responder às necessidades emergentes no espectro social. de sustentabilidade ambiental e de

calamidades.

Evidencia também experiência relevante, nomeadamente Coordenação do Serviço de

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) da Santa Casa da Misericórdia de Braga,

destacando-se a articulação de todas as entidades oficias envolvidas, a coordenação com diversas

entidades e parceiros. bem como o desenvolvimento de diversas atividades com os utentes, e

divulgação da informação e implementação de processos e procedimentos. a elaboração de relatórios

de acompanhamento e de apresentação de contas, e a gestão todo o processo administrativo e

financeiro em articulação com os serviços da Santa Casa da Misericórdia de Braga e com as demais

entidades públicas e privadas.

A nível técnico apresenta experiência em intervenção social, sendo que atualmente

desempenha função de psicóloga no SAAS
— Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social da

desenvolvido pela Santa Casa da Misericórdia de Braga, tendo colaborado lambéni com diversas

instituições (APPACDM de Braga. Cáritas Arquidiocesana de Braga, Fundação Bomfim. Centro

Social e Paroquial de Castelões). o que reforça a sua experiência na área do envelhecimento.

deficiência, com a populaçào carenciada e sem — abrigo, na gestão de variadas respostas sociais como

residências partilhadas, refeitório social, banco de equipamentos médico — hospitalares. apoio social a

famílias:

A sua experiência na área da formação, não só na coordenação de cursos CEF como

foi-rnadora. contribui para o reforço da sua capacidade de aprendizagem e divulgação de conhecimento

às diversas entidades com que interage e aos diversos utentes e atores intervenientes na comunidade.

Braga. 13 de maio de 2019.

Misericórdia
de Braga

WJÁ

O

(BI -do José Ferreira Reis)

SANTA CASA DA M1SERICÓRDTA DE BRAGA

PaIcio do Raio - Rua do Raio, 400 • 4700-920 Braga, Portugal
‘rei 253 205 100 • Fax 253 205 101 • gemlcascmbragapt ‘wwwscmbragapt
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Informação pessoal

Apelido(s) / Nome(s) próprio(s) CAMPOS, Maria João Fernandes

Morada(s) RUA MARIA DE SOUSA. N°7, 3° FRENTE, 4710-506 BRAGA

Telefone(s) 253055840

Correio(s) electrónico(s) mariajcampos@yahoo.co.uk

Nacionalidade Portuguesa

17-03-982Data de nascimento

Carteira Profissional N°05/3845/217

Telemóvel: 912652218

Experiência profissional

Função ou cargo ocupado

Principais actividades e
responsabilidades

Nome do empregador

Datas 09/06/2016 - actualidade

Psicóloga no Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social da SCMB — RLIS (Rede Local de

Intervenção Social)

Desenvolver as actividades inerentes à categoria de Psicóloga necessárias à concretização das

modalidades de Atendimento e Acompanhamento Social; implementar novos mecanismos de

actuação e diferentes estratégias de acção, em resposta às necessidades sociais; promover a

inserção social e comunitária dos individuos e famílias; promover a contratualização para a inserção

como instrumento de corresponsabilização dos intervenientes; promover a personalização,

selectividade e flexibilidade dos apoios sociais,

Santa Casa da Misericórdia de Braga

Datas 20/01/2015 — 31/10/2015

Função ou cargo ocupado Coordenadora do Serviço de Atendimento Social da SCMB no âmbito dos Projectos — piloto RLIS

Assegurar a gestão adequada ao bom funcionamento do serviço, através da programação, supervisão e

avaliação das atividades desenvolvidas pela equipa técnica; coordenar e apoiar a equipa técnica nas

diferentes ações e atividades desenvolvidas no âmbito do desenvolvimento da sua atividade, de forma a
garantir a qualidade técnica do serviço: assegurar a intedocução, articulação e relações

interinstitucionais da equipa com as várias entidades multissectoriais representadas nas estruturas

locais: assegurar a avaliação contínua da ação da equipa. promovendo a identificação de estratégias e
metodologias de trabalho eficazes e inovadoras; validar as propostas de atribuição de prestações de
carácter eventual, quanto à sua natureza e finalidade, e aplicar o circuito estabelecido pelo Instituto da
Segurança Social, l.P; elaborar relatórios, de acordo com os modelos e instrumentos normalizados pelo
Instituto da Segurança Social, l.P.. e dados de natureza estatistica que lhe sejam solicitados.

Nome do empregadcr Santa Casa da Misericórdia de Braga

Datas 24/09/2013 — 31/05/2014 (substituição de licença de maternidade)

Função ou cargo ocupado Psicóloga

CAP N° EDF 522834/2010 DN

Principais actividades e
responsabilidades

Página 1/7- Curftulum vitae de
CAMPOS, Maria João



- Avaliação Psicológica
-Realização de acções de formação a equipa de enfermagem

Nome e morada do empregador Centro de Saúde de Ponte de Lima

Tipo de empresa ou sector Centro de Saúde

Datas 10/2006 —06/2007

Função ou cargo ocupado Psicóloga

Principais actividades e - Intervenção psicológica a adultos idosos

responsabilidades - Desenvolvimento e implementação de programa de intervenção de estimulação cognitiva na

Terceira Idade
- Realização de um conjunto de conferências sobre a temática do Envelhecimento

- Implementação de projecto com adultos idosos, baseado na Psicologia Narrativa

Nome e morada do empregador Centro Social e Paroouial de Castelões

Tipa de empresa ou sector Instituição Particular de Sohdariedade Social

Datas 2/10/2002 — 11/12/2002

Função ou cargo ocupado Est. De Hotelaria (part-time)

Principais actividades e Atendimento ao público
responsabilidades

Nome e morada do empregadov Warner Lusomundo — Scceoade Ibérica de Cinemas, Lda

Tipo de empresa ou sector Cinemas

Datas 2007—2008

Função ou cargo ocupado Voluntariado na área da Terceira Idade

Principais actividades e Acompanhamento ao domicílio
responsaoilidades

Nome da entidade Fundação Bomfim

Tipo de empresa ou secto’ DNGD

Datas 2006—2007

Função ou cargo ocupado Voluntariado na área da Terceira Idade

Principais actividades e Animação: acompanhamento individual
responsabilidades

Nome da ent:dade Asilo de 5. José

Tipo de empresa ou sector Lar

Datas 2005

Função ou cargo ecuoado Voluntariado na área da Toxicodependência e Sem-Abrigo

Principais actividades e Desenvolvimento de trabalho de investigaçãc, no ámbito da licenciatura, em regime de voluntariado:

responsabilidades serviço de refeçóes

Nome da entidaae CÁRITAS

Tipo de empresa ou sector Instituição Humanitária

Datas 2001

Função ou cargo ocupado Voluntariado na área do Ambiente

Principais actividades e Participação no Campo de Trabalho Intemadonal para a Preservação do Ambiente
responsabilidades

Nome da entidade Aventura da Saúde

Local Quiaios — Figueira da Foz

Página 3/7- curhium vitae de
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Nome e tipo da organização de ensino CESPU Formação
ou formação

Datas 0412009 — 06/2009

Designação da qualificação atribuida Certificado de Aptidão Pedagógica

Principais disciplinas/competências ormação Pedagógica Inicial de Formadores para obtenção do Certificado de Aptidão Pedagógica -

profissionais 114horas

Nome e tipo da organização de ensino Centro de Estuco e Fornação Profissional da Estação, Braga

ou formação

Datas 2002-2007

Designação da qualificação atribuida Licenciatura em Psicologia

Principais disciplinas/competências - Estãgio na área da Psicologia Escolar e da Educação: local de realização: Centro Social e Paroquial

profissionais de Castelões — Famalicão.

- Disciplinas efectuadas: Psicofisiologia 1, Métodos de Observação e Investigação Psicológica,

Sociologia, História da Psicologia, Psicologia do Desenvolvimento, Projecto, Intervenção Individual 1,

Psicofisiologia II, Métodos Qualitativos, Psicologia das Emoções. Psicologia do Pensamento e da

Linguagem. Psicologia da Atenção e Memória, Psicopatologia, Geronlopsicologia. Psicologia da

Familia. Intervenção Individual II, Formulação de Caso em Psicoterapia, Biologia Humana. Avaliação

Psicológica, Prevenção em Saúde Mental 1, Intervenção Comunitária. Pscologia da Motivação,

Construtivismo e Psicoterapia. Psicologia Social. Impacto Psicológico da Adversidade, Prevenção em

Saúde Mental II, Psicologia e Diversidade Sócio-Cultural, Psicologia em Saúde II, Intervenção em

Grupos, Psicologia da Aprendizagem, Psicopatologia do Adulto, Introdução à Psicologia da Justiça,

Promoção da Saúde, Processos de Grupo e Liderança, Intervenção em processos Básicos, Stress

Ocupacional, Temas de Psicologia da Justiça, Terapias Cognitivo-Comportamentais. Fundamentos

de Estatística, Seminádos em Psicologia Escclar e da Educação.

Nome e tipo da organização de ensino Universidade do Minho
ou formação

Nível médio obtido segundo a 15 valores
classificação nacional

Datas 2001-2002

Designação da qualificação atribuída Licenciatura em Biologia Aplicada

Nome e tipo da organização de ensino Universidade do Minho
ou formação

Nível médio obtido segundo a Frequência do l ano — Mudança para o curso de Psicologia no mesmo estabelecimento de ensino
classificação nacional

Datas 1997-2000

Designação da qualificação atribuida 12° Ano - Área Cienlifico-natural

Nome e tipo da organização de ensino Escola Secundária Carlos Amarante - Braga
ou formação

Nível médio obtido segundo a 16,4 valores
classificação nacional

Aptidões e competências
pessoais

Língua(s) materna(s) Português

Outra(s) lingua(s) Inglês, Espanhol

Auto-avaliação Compreensão Conversação Escrita
Nivelo Cornpreensao oral — —

— Leitura - — Interacçao oral Produçao oral - —

__________
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Psicoterapia a Pessoas Idosa( — Departamento oe Psicologia. Universidace do Minho. 2008.

- Narralives of Older Adults Abuse and Neglect: from the episodes to the theory (Ferreira-A]ves, J..

Campos, M.) — trabalho apresentado no IA Simpósio Internacional em Gerontologia Social e Aplicada,

Antalya: Turquia, 2008.
- Participação no Seminário Cuidados Continuados’, Barcelos, 2008

-Participação no Encontro Promoção do Voluntariado
— Banco Local de Voluntariado do Concelho

Braga. 2007

-Participação no Seminário triatividade e sobredotação: Conceitos, cortextos e práticas —

Universidade do Minho, 2007

-Participação na Acção de Formação para Voluntários’ — Banco Local de Voluntariado do Concelho

Braga. 2007

-Participação no “III Congresso Nacional de Gerontologia”, Porto. 2006

-Par.icipação no 1 Congresso Ibédco de Gerontologia — Deméncia e Envelhecimento RuraL V:eira

do Minho. 2006

-Participação no ‘Smpósio Internacional das Doenças do Comportamento Alimentar no sec.XXY,

Lisboa, 2005

-Participação na conferência sobre “Comportamentos Suicidários na Adolescência” pelo Prof. Doutor

Daniel Sampaio, inserida na VI Semana de Psicologia” da Universidade do Minho, 2004

-Particpação no congresso EsPassos da Psicologia — Investigação e ntervenção”. Braga. 2004

Carta de condução Carta de condução de ligeiros
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GA8INETE VICE-PRESIDENTE

OFICIO Exmos. Senhores

N’ 2123 Instituto de Segurança Social — Serviços Centrais

DATA: :18/01/2019 Conselho Diretivo

Rua Rosa Araújo. n°43

25O— SBC

ASSUNTO 1 CLDS-4G - MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE NO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA CLDS-4G, PARA O

CONCELHO DE BRAGA.

No ámbto do Conve para nianífestação de interesse no desenvolnienn do Programa CLDS-4G para o

conoeino de Braga, C Muniopio de Braga vem por este meio martestar o interesse no desenvolvimento de

orojetos no concelho de Braga e Compete-nos informar o seguinte

- Serão desenvolvidos três projetos de abrangênoEa nas trinta e sete frecues:as do conceido de Braga. com

dimensão infra-oonceihia designadamente:

1 Projeto:
• CSF de 5. Victor;
• CSF de 5. Vicente;
• CSF de 5. Lázaro;
• CSIF da Zona Histórica (União das Ereg. Maximinos. Sé e Cividade e União de Preg. de 5. Lázaro e 5.

João do Souto).

II Projeto;

• CSIF do Nordeste PalTera. Adaúe; União cc re;. Oresoos e Pousada e UiãC cc Eec. ‘iavarra e Sa.
Luoréo.a

• CSIF do Cávado e CSIF da Ribeira Mire de Tibães: ad’ da 0-aça: União de Pre.g. Meelm S.Paio’.
Pancias. °a7aca de Toães: Jn ão cas rrec. Real, me. Sernehe e Utão das ZEec \ierern 5. eirc e
F ossos:

• CSIF do Oeste e CSIF Caminhos do Sul (Sequeira: União de Frea, Cabreiros e Passos (5. Julião);
União de Freg. Arcos 5. Paio e Lomar; União de Ereg Perreiros e Gondizalves: União de Preg. Celeirõs,
Aveleda e \Jimieiro):

II Projeto:
• CSIF do Monte Sameiro e Alto Este (Espinho; Pedralva; Sobreposta: União de Freg. Nogueirá e Tenões;

União de Freg. Lamaçães. Fraião e Nogueira: Gualiar e União de Freg. EsteS. Mamede e EsteS. Pedro)
• CSIF de Varandas do Este 1Priscos: Ruílhe: Tadim: Tebosa: União de Freg. Arenlim. Cunha e União de

Ereq. Fradelos e Vdaçat

4274 -
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BRAGA
cr GABINETE VICE-PRESIDENTE

CSIF de Veiga do Penso (Figueiredo, Lamas; União de Freg. Escudeiros, Penso 3. Vicente e Penso Sto.
Estevão: União de Ereg. Morreira e Rendeiras e União de Freg. Guizande e Oliveira (3. Pedro e
Esoorões.

- Os projetos serão integrados na categoria de financiamento IV;

- As Entidades Coordenadoras Locais designadas são as seguintes:

• Cáritas Arquidiocesana de Braga — NÍF: 501438394

• Centro Cultural e Social de Santo Adrião— NIF: 501483657

• Santa Casa da Misericórdia de Braga — \IF 500843545

Não obstante a martes:ação de irteresse apresentada. gostariamos ce ressalvar a possibidade da

candidatura poder ser reestruturada, mediante a V. resposta aos esclarecimentos solicitados em 1601,2019.

via e-mail, fundamentalmente no que refere ao número de projetos para o concelho e respetiva categoria de

financiamento, bem como às ações obrigatórias definidas para o eixo 4 referente ao Auxílio e intervenção

emergencia! ás populações insendas em territórios afetados por calam;dedes eou capacitação e

desenvolvimento comunitário,

Cor os melhores cumprimentos;

O Vice-Presidente do Município,

Dr. rrnino .ia’ques

UTILIZADOR: MARiA CEU PEREIRA COSTA
Na resposta deverá indicar o número. data e referência do presente oficio

TeI253162D- av253E’38T

___________ ______________

a;i’ 2e 2
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Exmc(a. Senhor(a

Ricardo Bruno Antunes Machado Rio

residerte da Câmara Municica: de Braga -

Praça do Municipio

-

4700-435 Braga
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Programa CLOS 4G - Convite para manifestação de interesse no desenvolvimento
de projetos no concelho de Braga

A Portaria n.° 22912018. de 14 de- agosto procede à criação do Programa CLDS-4G e aprova o
respetivo Regulamento Especifico.

2. Nos temos co n.° 2 co Ango 2Y des:a Portada fci publicado o Despacho n.° 176-0/2019. de 04-Or-

209. do Mh:stro do Trabaho, Sclidaiedade e Seguranca Socal. o qua determina que o corceibo
de Braga é &egive! no àrrbito do °rograma CLDS-4c-. neo cue será avo de fmnanciamento.

3. Com base no conjunto de indicadores definidos no Despacho suprarreferido e que permitem

caracterizar os territórios em termos de vulnerabilidades sociais, o concelho de Braga foi identificado

como um território que se caracteriza por:

/ Desempreco:

incêndios (uma vez que é um dos municípios constantes 90 Anexo II da Resolução do

Conselho de Minstros n.° 412018. ubHcada em Diário da RepúbHca. no dia 10 de janeiro de

2018).

4. Tendo em consideração estas características, bem como a população residente no conceiho, na

sequência do Despacho da Senhora Secretária de Estado da Segurança Sccia de 04-01-2019, o
montante de financiamento atribuido ao concelho de Braga é de 1.425.000.00 euros.

5. Conforme o Desoacho da Secretãria de Estado da Segurança Social de 16-11-2318. foram definidas

4 catecoias de finarcamento para o Programa CLDS-4G, designadamente:

-. ..r,
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r Donstit1cão da equipa a !mnutar Niontante mínimo de i9ontante máximo de
• ateoo::as
! ao projeto (mínimo obrijaário) financiamento (€) financiametc (€)

1 coordenador
300000,00 400.000,00

1 técnico superior

1 coordenador
40000100 500.000,00

2 técnicos superiores

1 coordenador
ir 500.001 .00 600.000.00

3 Iécnicos superiores

1 coordenadcr
600.00 .00 700.00000

1 4 técncos supedores

6. De acordo com estas 4 categorias de financiamento, um projeto CLDS-4G apenas pode

máximo de financiamento de 700.DD0,00 euros,

ter um limite

7. Neste contexto. no concelho de Braga devem ser impiementados vários CLDS-4G com dimensão

infra concelha. sendo que o rontante mínimo de financiamento de cada um dos projetos a

desenvolver não oode ser inferIor a 300.300.00 euros.

8. Considerando que o ‘1, concelho se caracteriza pelas 2 vuinerabidaoes sociais previstas para o

Programa CLDS-4G e referidas no nonto 3 do nresente ofício, os roje:os a implementar no

concehc de Braga têm de desen.’o ver rodas as ações obrigat&ias definidas para os seguinres

Eixos de intervenção definidos no n.° 1 do Artigo 4.° da Portaria n.° 229/2013. de 14 de agosto:

V Eixo 1: Emprego, formação e qualificação:

V Eixo 4: Auxílio e intervenção ernergenclai às populações inseridas em territórios afetados por

calamidades e/ou capacitacão e desenvolvimento comunitários.

9. A equipa técnica a afetar a estes projetos deve respeitar a constituição mínima obrigatária definida

para cada umas das 4 categorias de financiamento identificadas no ponlo 5. sendo que a definição

do nerfil dos técnicos sL:per.ores a afetar aos CLDS-4G deve ter em corta os Eixos da l-terençãc a

aoranger pelo proieto, devendo os mesmos ter formação superior nas áreas ce gestão de emoresas

ou economia, animação scc:ocultural ou ciências sociais.

Podem, contudo, ser afetas outras arcas de formação, desce que devidamente fundamentadas e em.

situações excecionais.

Mais se informa que:

J A lista final de territórios a acrarger pelo CLDS-4G é publicítada no Aviso para Apresentação

L’e Z1rc.::ZDcSrOrc

. scciEiI p:
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de Candidatnras ao P0 SE

É apresentada apenas uma candidatura por ceda um das territórios constantes da Avsa.

Assim sendo. vimos nor este neia saicitar ce essa Cãmara Municipai se manifeste sabre a seu interesse
no cesenvoFvirnento cc prajetos CLDS-40 ro conceibo de Braga corr dimensão nfra-concelhia. senao que.
para o efeito, devem informar o segLinte:

As freguesias do concebo a abranger por cada rn dos projetos a cesenvolver:
‘ As categorias de financamento dos CLDS-4G rias quais integrarão os projetos:

A designação e o NIE das Entidades coordenadoras Focais das parcerias para os CLDS-4G, as quais
devem ser seecionadas de entre entioaces de direito orivado sem fins lucrativos que atuem na ãrea
do desenvolvimento social e no território de intervenção dos CLDS-G. (conforme o disposto no n.° 1
do Artigo 10 da Portaria r.° 229/2018. ce 14 de agosto).

Nos termos do n,° 3 do Artigo 2° da supracitada Portaria, solicitamos a V/ resposta no prazo ce dez dias
úteis a contar da data de rececão da presente notificacáo. sob pena de ser aplicado o disposto no n.° 3 do
mesmo Artgo da Portaria.

Com os neVares cumprimentos.

O Oonselhc D;retivo

Sofia Borges Pereira
Voga!

1:3
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